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Dos 1 235 objetos originais da segunda distribuídos em 
865 nómeros de catálogo, apenas se conservam, devido aos azares da 
guerra, 342 numeradas, distribuídas: 

bacairi - 118 
87 
59 

camaiurá - 48 

meinácu 
aueté 

trumaí 
suiá 

18 
12 

Restam, pois, 338 números de catálogo. O número de é 
maior, porque as vezes diversos objetos foram reunidos sob um só núme-
ro. 

O Museu Etnológico de Berlim possuía ainda outras pro­
venientes do Alto Xingu, reunidas por alemáes que lá estiveram nas dé­
cadas seguintes: Herrmann Meyer e Max Schmidt. Parte significativa 
dessas também se perdeu durante a última guerra, conservan-
do-se boje cerca de 200 objetos. · 

Forado território dos formadores do Xingu, Karl von den Steinen 
deteve-se em 1888 na área habitada pelos parecis e bororos dorio Sáo 

Coletou um total de 36 objetos dos parecis, distribuídos em 22 
números de catálogo e dos quais ainda existem 10. Dos bororos, Karl von 
den Steinen conseguiu adquirir 349 objetos, que abrangem 221 números 
de catálogo, dos quais se conservam 135. 

De a maio de 1887, Karl von den Steinen permaneceu no 
Sul do Brasil, no Estado de Santa Catarina, a frm de estudar sambaquis. 
A pesquisa destas conchas acumuladas por índios em tempos pré-históri­
cos, que correspondem aos "Kjokkenmoddinger" da Europa, de há muito 
constituía um dos temas prediletos da Sociedade de Antropologia de 
Berlim, com a qual Karl von den Steinen náo só cultivava estrei­
tas, mas da qual, posteriormente, seria presidente por algum tempo e s6-
cio honorário. Nada, pois, mais natural para ele, que se achava no Brasil, 
do que dirigir-se até aqueles sítios, que prometiam urna coleta rica em 
implementos de pedra e fragmentos de esqueletos. 

Ao todo f oram examinados 14 sambaquis, entre os quais, mais 
pormenorizadamente, aqueles na proximidade de Laguna, um pequeno 
porto a sudoeste de Desterro ( atual Florian6polis ). Cerca de 50 amostras 
de várias camadas foram levadas a Berlim, junto com 37 amostras de os­
sos, cerca de 300 implementos de pedra e várias dúzias de fragmentos de 
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panelas. Desses materiais, porém, subsistem apenas 107 números de 
catálogo. 

A título de exemplo, queremos referir-nos aqui a alguns itens da 
arte de entalhe em madeira dos índios do Xingu. Nesse particular, assu­
mem significado especial os bancos zoomorfos. Havia vários tipos, de as­
pecto formal divergente. 

K.arl von den Steinen julgava poder distinguir trés interessantes 
estágios evolutivos nos bancos monóxilos omitomorfos. 

O primeiro estágio é representado por uma superfície retangular 
ligeiramente cóncava, apoiada sobre duas tabuinhas divergentes em di­
r~o ao solo: soba superfície superior, a madeira é escavada em forma 
de abóbada. 

Na segunda etapa, o assento toma a forma do carpo de uma ave, 
transformando-se a superficie retangular em oval, com prolongamentos 
semelhantes a caudas nas duas extremidades. 

Na terceira fase, o p~ e a ca~a do animal desenvolvem-se a 
partir do prolongamento caudal dianteiro. Nas trés fases de evolu~o, os 
pés continuam consistindo de tábulas mais ou menos escarranchadas. 

O modelo mais simples de banco era constituído por uma superfi­
cie de retangular a oval, ligeiramente cóncava, e duas tabuinhas de apoio 
longitudinais, providas na base de prolongamento em forma de trilho, em 
ambas as extremidades (Fig. 23). 

De um outro banco dos bacairis do rio Batovi, resta apenas um de­
senho, de autoría de K.arl von den Steinen. Ele permite reconhecer cla­
ramente a forma longitudinalmente ovalada do assento, com os prolon­
gamentos anterior e posterior semelhantes a caudas (Fig. 24). 

Bancos entalhados, muito mais aparatosos, em geral represen­
tando figuras zoomorfas, contrastam com estes espécimes mais simples. 
K.arl von den Steinen reproduziu em sua obra cinco bancos, desenha­
dos por seu primo; com exc~o do banco com representa~o de tuiuiú 
dos camaiurás, posso apresentar a qui f otografias de outros (Figs. 25 
a 28). 

Aparentemente, os modelos para as banquetas entalhadas eram 
sempre animais de grande porte e beleza, pois isto se aplica tanto a re­
presenta~o do jaburu dos meinácus, quanto a caracteriza~o do urubu 
branca na forma do banco duplo dos trumaís. De acordo com Karl von 
den Steinen esse assento de chefe representa os princípios masculino e 
feminino, na forma de um urubu de duas cab~s. Independentemente 
disso, o rebaixo redondo, que esse banco apresenta no assento, servia pa­
ra se triturar e preparar pigmentos naturais. 



Fig. 23. Banqueta talhada bacairi. Assento: 27 cm x 10,5 cm; altura: 7 cm; número de catálogo: VB 
2390. 
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Fig. 24. Banco bacairi. Assento: 39 cm x 14,5 cm; altura: 10 cm; número de catálogo: VB 1706. 



Fig. 25. Banqueta trumaf com urubu de duas cabe~as. Comprimento total: 61 cm; altura: 25 cm; as­
scnto: 22 cm x 33 cm; número de catálogo: VB 2835. 

Fig. 26. Banco de jaburu meinácu. Comprimento: 80 cm; altura: 25 cm; número de catálogo: VB 2691. 



·. 

Fig. 27. Banqueta-macaco nauquá. Comprimento total: 46 cm; número de catálogo: VB 2497. 

Fig. 28. Banqueta-jaguar meinácu. Comprimento: 93 cm; altura: 22.S cm¡ número de catálogo: VB 
2689. 
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A par dos bancos de madeira predominantemente ornitomorfos do 
Alto Xingu, certos quadrúpedes importantes serviam de modelo. Há, por 
exemplo, um banco-jaguar dos meinácus e um banco-macaco dos nau­
quás. 

Além disto, durante a terceira expedi~o alemá ao Xingu, Herr­
mann Meyer recolheu bancos zoomorfos na regiáo dos rios Culiseu e Cu­
luene, que tinham um tatu e urna arraia por motivo. 

Também a ceramica tinha significado especial no Alto Xingu. 
Segundo Karl von den Steinen, as ceramicas existentes no Museu 

Etnológico de Berlim foram feitas exclusivamente por mullieres arua­
ques, muito embora tenham sido recolhidas em aldeias diversas. Trata-se 
táo-somente de membros dos uaurás, que até boje gozam de posi~áo 
monopolística nesta especialidade, abastecendo grande parte da regiáo 
com artefatos ceramicos. Toda a ceramica uaurá, que se encontra em 
Berlim e que constituí urna das mais interessantes, de caráter zoomorfo, 
das terras baixas tropicais da América do Sul, será publicada proxima­
mente em catálogo especial. 

A ceramica uaurá apresenta vasilhas acentuadamente vazadas, 
usadas para comer, mas também para conter corantes; imitam as figuras 
animais caracterizadas por determinados atributos (extremidades, asas, 
cabe~as, coura~as etc.), que os diferenciam. Os membros e as cabe~as dos 
animais sáo caracterizados por apéndices de barro, fixados a borda supe­
rior das vasilhas redondas e ovais, orientados, portanto, para -0 interior 
da p~. Vários exemplares permitem reconhecer claramente o modelo 
de caba~a ou cuia. Também Herrmann Meyer recolheu, nas suas expe­
di~es ao Xingu em 1896-1897 e 1898-1899, ceramicas zoomorfas iguais e 
complementares, inspiradas sobretudo no reino aquático ( tartaruga, ar­
raia, aselho ), bem como panelas de formato novo, com curiosas extremi­
dades, a guisa de al~s abertas. 

Se bem que Karl von den Steinen e também Herrmann Meyer 
apresentem os meinácus como os principais ceramistas do rio Xingu, es­
sas afirma~óes foram há muito desmentidas. 

A título de exemplo, caracterizam-se aqui duas das ceramicas zo­
omorfas com pormenores: 

• vasilha de barro, recolhida entre os meinácus do Culiseu, em outu-
' . 

bro de 1887, por Karl von den Steinen. Número de catálogo VB 3071. 
A vasilha de ceramica de forma oval representa um tracajá (Emys 
tracaxa) e é um dos mais belos exemplares que Karl von den Stei­
nen conseguiu trazer. A cabe~a, cauda e membros sáo compostos har-
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Fig. 29. Vasilha de barro meinácu. Número de catálogo: VB 3071. 



' 

Pig. 30. Vasilha de barro nauquá. Número de catálogo: VB 3030. 



Fig. 31. Pcnte mcinácu. 
Largura: 17 ou 18 cm; 

número de catálogo: VB 2670. 
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moniosamente, e o desenho da coura~ é executado mediante cuidado­
sas incisóes. Comprimento: 20,3 cm; largura: 13,5 cm; altura: 6, 7 /7,2 cm. 
(Fig. 29); 

• vasilha de barro, recolhida entre os nauquás do rio Culiseu, em 8 de 
outubro de 1887, por Karl von den Steinen. Número de catálogo VB 
3030. A vasilha destaca-se pela representa~áo das asas estendidas e das 
extremidades cuidadosamente elaboradas. A cabe~a é nitidamente 
marcada, as pernas e a cauda sáo reunidas sob a asa, que tem um de­
senho de incisóes. Trata-se incontestavelmente da representa~o de 
um morcego. Comprimento: 24,5 cm; largura: 20,2 cm;_ altura: 4 / 4,3 cm 
(Fig. 30). 

Alguns dos pentes trazidos da área do Xingu também ostentam 
trabalhos de entalhe, tratando-se sobretudo de objetos dos meinácus e 
dos nauquás. Varetas de madeira dura formam os dentes do pente, e sáo 
atadas a meia altura por um tran~do de fibras de palmeira, seguras ain­
da, acima e abaixo, por um par de filetes transversais de bambu. 
Freqüentemente, o tran~do de fibras de palmeira apresenta desenho de 
losangos. Em outros casos, os filetes amarrados foram substituídos por 
barras transversais de madeira, urna das quais apresenta urna abertura 
longitudinal, que permite a passagem do pente. Sobre as quatro extremi­
dades desses porta-pentes foram afixadas pequenas figuras zoomorfas de 
madeira. Evidentemente, náo era possível criar esculturas muito finas 
com os recursos simples a disposi~áo (conchas, dentes de peixe ): os pen­
tes com figuras dos meinácus tem as pontas em forma de jaguar, enquan­
to os dos nauquás representam a cutia (Figs. 31-34). 

Embora a América do Sul náo seja urna área clássicá de máscaras, 
devemos distinguir algumas, na regiáo do Xingu, que oferecem significa­
do especial para a história da arte. Como exemplo, citaremos cinco más­
caras: 

• máscara tran~ada provida de rede, dos bacairis da aldeia Maigéri do 
rio Culiseu. Número de catálogo 'VB 2256. Recolhida em outubro/no­
vembro de 1887 por Karl von den Steinen (Fig. 35). É um dos objetos 
mais impressionantes da col~áo. Duas argolas de palha, na represen­
ta~o da cabe~ de peixe, fazem as vezes dos olhos; partindo da boca 
preta cercada de palha, urna faixa branca desee pela testa. A colora~áo 
de fundo da cab~a ~e peixe é um amarelo-marrom pontilhado de pre­
to. Delicados motivos de merexu, sobre uma base de argila branca, or­
nam a parte principal do tran~do. No centro vé-se a figura escu-
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Fig. 32. Pentc nauquá. Largura: 17 cm; número de catálogo: VB 2517. 

Fig. 33. Pente meinácu. Largura: 14 cm; número de catálogo: VB 2667. 



Pig. 34. Pente meinácu. Largura: 15 cm; número de catálogo: VB 2668. 



Fig. 35. Máscara de rede tran~ada bacairi. Número de catálogo: VB 2256. 

I 
/ 

473 
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ra de urna piaba. A partir dos lados, urna rede, provida de penas pre­
to-marrom-brancas de mutum, fecha-se em forma de capuz, ornamen­
tada ainda com as conchas de Orthalicus. Urna barba de fibras de buri­
ti, tran~da na parte inferior da máscara, encobre o corpo do portador. 
Comprimento da rede: 49 cm; largura: 25 cm; barba de fibras de palha: 
46 cm; pintura: branco, vermelho, pretp; 

• máscara tran~da dos trumaís do río Culuene. Número de catálogo VB 
2830. Recolhida por Karl von den Steinen na ségunda expedi~áo ao 
Xingu em 1887 (Fig. 36). O retangulo de algodáo, inserido num aro 
oval de cipó, mais parece um tran~ado do que um tecido, dada a sua 
textura grosseira. A tinta branca de fundo encerra urna área preta qua­
se retangular, que, por sua vez, emoldura urna. lista vermelha central 
menor, que se estende da argola de cera (boca de peixe) para baixo. 
No ter~o superior do oval tran~do, trés bolas de cera; de igual tama­
nho, estáo dispostas lado a lado, e amarradas ao tran~ado com fios de 
burit~ a guisa de olhos e nariz. Madeixas de algodáo pendem da parte 
inferior do bastidor de cipó, representando, ao que parece, os fios de 
barba do peixe. Comprimento: 31 cm; largura: 23,4 cm; comprimento 
dos fios de barba: 35 cm. Pintura: preto, branco e vermelho; 

• grande máscara dos meinácus: rio Culiseu, Brasil Central. Número 
de catálogo VB 2591, recolhida por von den Steinen em 14 de ·outu­
bro de 1887 (Fig. 37). A máscara, extremamente grande, de madei­
ra (m~scara de jacaré?), que cobre a cab~a e o torso do portador, 
arrebata pela nitidez de suas linhas. O sóbrio desenho em branco 
e preto, sobre a fronte, olhos, boca e queixo, adensa-se num rico de­
senho no centro da máscara, que se torna mais leve através da linha 
branca do nariz, que se estende até a boca, pequena, muito baixa e 
provida de dentes de piranha. O preto da testa · e as faixas do quei­
xo, que se dirigem diagonalmente para fora, provocam urna redu~o 
ótica da cara. Apenas o exame pormenorizado mostra que a testa e o 
nariz sáo salientes. Os olhos vazados e emoldurados de preto parecem 
maiores, devido a sugestáo de olheiras, sobretodo porque a linha hori­
zontal é prolongada por p.enas de japu. Um capuz de fibra tran~ada, 
presa a madeira, setve para enfiar a máscara na cab~. Comprimento: 
64 cm; largura: 24,5 cm; comprimento do capuz: 34 cm. Pintura: bran­
ca, preto e vermelho; 

• máscara de madeira dos meinácus dorio Culiseu. Número de catálogo 
VB 2590. Recolhida por Karl von den Steinen em 14 de outubro de 
1887 (Fig. 38). A máscara (munots~ monotsi), lavrada de urna só p~a 
de madeira, e provida de nariz grande e f~onte proeminente, represen-

• 
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Fig. 36. Máscara tran~da trumaí. Número de catálogo: VB 2830. 



Fig. 37. Máscara de madeira meinácu. Número de catálogo: VB 2591. 
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Fig. 38. Máscara de madeira meinácu. 

Número de catálogo: VB 2590. 

, 
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ta o jacaré. Um capuz de fibras é fixado a ela por meio de tran~do. 
Conchas fluviais, vazadas ao centro e pintadas de preto, servem de 
olhos, enquanto a boca é substituída por dentes de piranha colados. A 
parte principal do rosto apresenta urna pintura de fundo branco. A me­
tade de um motivo de merexu termina em ponta entre a boca e o nariz; 
outro padráo merexu nas faces, assimétrico e preto, delimitado por ar­
cos laterais e ligado aos olhos por um risco negro, completa a orna­
menta~áo, refor~da ainda pela testa pintada de preto. A assimetria 
provavelmente resultou da coloca~o isolada dos merexus, náo se ser­
vindo da divisáo esquematizada do espa~. Comprimento: 29 cm; lar­
gura: 32,5 cm; comprimento do capuz, inclusive os fios de fibra: 90 cm. 
Pintura: preto e branco; 
máscara de madeira dos camaiurás dorio Culuene. Número de catálo­
go VB 2919 (Fig. 39). Recolhida por Karl von den Steinen em 21 de ou­
tubro de 1887. É usada na dan~a do peixe (Hüvat) dos camaiurás. Soba 
testa proeminente, provida de sulcos horizontais e pintura preta, locali· 
za-se a zona dos olhos, reentrante e de fundo branco, com o nariz sa· 
liente. Segundo Karl von den Steinen, o T negro sobre o nariz "seria 
provavelmente a representa~áo do desenho de determinado peixe". As 
frestas notavelmente reduzidas dos olhos, que náo correspondiam a 
distancia dos olhos do portador, sáo oticamente alongadas pela lista 
negra horizontal em dire~áo aos lados da p~. A parte inferior da 
máscara é ocupada por um desenho cuidadosamente executado, de um 
padráo merexu reticular, interrompido por urna lista cinzenta central. 
As perfura~es da borda superior da máscara atestam que ela era pro­
vida de um capuz de fibra. A compara~o leva a conclusáo de que a 
máscara de madeira constituí urna evolu~o técnica, mas náo artística, 
da máscara tecida. Comprimento: 31 cm; largura: 30 cm; comprimento 
da fibra tran~ada da parte inferior: 75 cm. Pintura: preto e branco. 

Podemos dizer, em resumo, que as col~es de Karl von den Stei­
nen, do Musen Etnológico de Berlim, se inscrevem entre as col~es 
mais importantes dos povos tropicais da América do Sul. Em cotejo com 
aquelas adquiridas posteriormente por outros museus, as categorías de 
artefatos existentes em Berlim náo apenas facultam estudos comparati­
vos, como também permitem verificar ·as altera~óes e transforma~óes da 
cultura material dos xinguanos ao longó de um século. 

-. 
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Fig. 39. Máscara de madeira camaiurá. Número de catálogo: VB 2919. 
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